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Integrantes do grupo  

Nome e RA – Estudante 1: Bruna Nunes de Souza, 2490369. 

Nome e RA – Estudante 2: Emily Alves dos Santos, 3485860. 

Nome e RA – Estudante 3: Gabriela da Silva Conceição, 3476890. 

Nome e RA – Estudante 4: Mariana Martin Siqueira, 2608524. 

Nome e RA – Estudante 5: Samantha Oliveira Filócromo, 2131026.  

 

 

Post do vereador em suas redes sociais sobre nossa entrevista 

 

 Ficha técnica do entrevistado 

Nome completo: Isac Félix dos Santos. 

Formação: Teologia pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. 

Instituição em que atua: Vereador de São Paulo no Partido Liberal. 

Telefones: (11) 3396 - 4406/ (11) 3396-3975. 

E-mail: vereadorisacfelix@saopaulo.sp.leg.br 

mailto:vereadorisacfelix@saopaulo.sp.leg.br


 
 

 Entrevista editada em pingue-pongue 

 

1. Conte para nós um pouco sobre sua trajetória para se tornar vereador, 

como foi ingressar na política e o que despertou esse interesse em 

você? 

R: Sou nascido e criado aqui na região do Capão Redondo e desde garoto 

sempre participei das associações do bairro. Participativa dos conselhos para 

decisões sobre as escolas, UBS e coisas relacionadas à região. Na escola era 

monitor de classe, me envolvia com os eventos e isso vai mostrando a sua 

liderança, sua participação e preocupação pela sociedade e também pelas 

minorias. Então o fato de eu participar desses conselhos e dessas reuniões 

para melhorias na nossa região fez com que eu procurasse um caminho 

político e então eu passei por vários cargos, por indicações políticas em 

partidos de esquerda, direita, centro, muitas experiências. 

2. Procuramos por você em suas redes sociais e vimos que se nomeia 

como parceiro do esporte na cidade São Paulo, com isso gostaríamos 

de saber se há algum projeto ligado ao esporte para as periferias, ou 

se por conta da pandemia esses projetos foram adiados? 

R: Eu acredito muito no esporte e na cultura. Eu acho que o nosso país hoje 

ainda está muito atrasado nessas duas áreas, não temos um Ministério do 

Esporte, não temos um Ministério da Cultura. É muito importante saber dos 

nossos atletas. Eu como parlamentar, recebo ofícios, cartas, ligações pedindo 

ajuda para patrocínio e para ajuda de custo. Eu tenho hoje uma quadra de 

tênis, a “tênis resgate” é para uma comunidade carente. Isso foi um trabalho 

pioneiro meu. Temos também a “arena bela vista”, outro projeto social na 

periferia do centro da cidade e ainda tenho mais dois projetos abaixo de 

viadutos que atendem mais de 300 crianças e todas as classes sociais, 

crianças das periferias e dos prédios se unem através do esporte. Temos o 

projeto na região do Capão Redondo chamado „talentos do capão‟ crianças e 

adolescentes disputam na modalidade de natação. Fora os projetos de esporte 

no céu, com ballet e judô por exemplo, porém com a pandemia, ficam em casa. 



 
 

Estamos lançando agora um projeto de MMA, para todos os públicos, inclusive 

com foco em mulheres para uma autodefesa além da parte esportiva. E sobre a 

questão do futebol feminino eu até fiz um projeto de lei (514 19) em que o 

Estado pede inclusão do futebol feminino no calendário de eventos de São 

Paulo, e já foi aprovado em primeira votação. E claro, sempre focando nas 

periferias. 

3. Vimos que você criou a lei 17.320 que garante o auxílio aluguel para 

mulheres vítimas de violência doméstica. Durante esta pandemia por 

conta do isolamento, sabemos que está violência acabou aumentando 

e com isso gostaríamos de saber se o senhor tem algum outro projeto 

em mente para o benefício das mulheres? Além de claro, este que o 

senhor relatou sobre o futebol feminino. 

R: Muitas mulheres sofrem após a denúncia de agressão. Hoje nas escrituras, 

os apartamentos ficam no nome da mulher, para caso aconteça algo, ela não 

perca seu lar. Eu também fiz um projeto 537, um PL o qual eu sou coautor. Ele 

trata de destinação de vagas nas unidades habitacionais da secretaria 

municipal as mulheres integrantes do programa “tem saída” é uma forma de 

dar esperanças para as mulheres e engloba muita coisa além da questão 

vocacional. Você vai colocar e auxiliar a mulher que quer montar o seu próprio 

negócio, que quer gerar sua própria renda. Esse programa é importante e a 

gente está cuidando disso porque a nossa sociedade muitas vezes faz algumas 

coisas, mas temos que dar continuidade aos projetos sociais. Criei uma lei 

também para cuidados e melhorar a vida das mulheres na nossa cidade. Por 

exemplo, colocar caixinha com absorventes e afins em banheiros de 

shoppings. 

4. Sobre a conclusão e o andamento dos trabalhos que estão sendo feito 

em São Paulo como nas vistorias de enchentes, pontes e obras que 

estão sendo concretizadas. O senhor poderia nos contar um pouco 

mais sobre esses projetos de melhoria urbana? 



 
 

R: Nós vamos trabalhar na urbanização de comunidades. As vezes temos uma 

comunidade e nessa comunidade moram 500 pessoas, mas se você trabalhar 

naquela região  você pode colocar 1.000 moradores, transformar o ambiente e 

fazer apartamentos, fazer umas casas mais adequadas para abrigos padrão. 

Nós aprovamos várias leis na cidade de São Paulo agora no mandato para 

essa questão de melhoramento de zoneamento na cidade de São Paulo. Estou 

trabalhando nas regiões em vários lugares para fazerem piscinões. Nossa 

cidade está virando uma cidade de pedra e precisamos cuidar da questão de 

inundações. 

5. Como vereador vendo a evolução de mortes pela COVID-19 no Estado 

de São Paulo, qual a importância da vacinação nesse momento e das 

novas restrições para a nossa população? 

R: A vacina é de suma importância. O nosso país está em atraso quanto aos 

cuidados da pandemia. Tivemos problemas sérios quando colocaram em 

evidência a discussão política e econômica e esqueceram da saúde. Faltou um 

representante que focasse nos cuidados na hora de conscientizar a população. 

Na questão da vacina, nós da Câmara assinamos um projeto de lei autorizando 

o Covas a comprar cinco milhões de doses da vacina, o maior problema está 

na fiscalização de distribuição das vacinas. 

6. Com a maioria da população vacinada, você considera que até ano que 

vem a situação pode melhorar? Quais são os planos para depois 

disso? 

R: Se Deus quiser sim, porém eu acho que esse vírus irá ficar com a gente 

durante um tempo e por mais que estejamos todos vacinados, andaremos de 

máscara e álcool em gel, principalmente em determinados ambientes.          

                           

 

 



 
 

 Sobre o trabalho 

 O processo de produção do trabalho passou por algumas etapas, que 

foram separadas em: pesquisa para escolha do entrevistado, divisão de 

tarefas, elaboração da pauta, realização da entrevista, edição, e finalização. 

 Durante a realização da atividade, pudemos perceber o quanto uma 

entrevista requer atenção, dedicação e pesquisa. Além disso, quisemos trazer 

uma pessoa que teria influência na cidade, e que poderia nos passar diversas 

informações de grande relevância. 

 O vereador Isac Félix, foi muito atencioso com o grupo, e pudemos 

aproveitar muito do que ele nos passou durante a conversa. 

 

 Link da entrevista no Youtube 

https://www.youtube.com/watch?v=uXnsWp-1Zbc 

  

 

 


